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      Você, como menina
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      Você é uma menina, ou uma garota adolescente. Você nasceu com anatomia feminina. E você está vivendo neste mundo em um corpo feminino. Você tem dúvidas sobre o mundo ao seu redor e isso é ótimo. Ter dúvidas e questões para fazer significa que você pode ver que há coisas que devemos questionar, se (ou quando) elas causam danos a alguém, mesmo que algumas coisas possam parecer “naturais” ou “normais”. E mesmo que, a princípio, você ache que não tenha permissão de questionar algo.
    

    
      Você é uma menina ou uma garota adolescente, e as crianças e adolescentes têm muito que aprender, já que vivemos em um mundo cheio de coisas diferentes. Continuamos aprendendo ao longo da vida, é claro, mas crianças, adolescentes e jovens adultos têm muito a aprender!
    

    
      Aprender é ótimo para preparar crianças e adolescentes para a vida como adultos, e para ajudar os adultos a compreenderem melhor o mundo em que entraram, as mudanças que podem acontecer ao longo do tempo, o passado da humanidade e o possível futuro que possamos ter.
    

    
      Neste mundo, as pessoas vivem em vários ambientes e com culturas diferentes, e isto vai incluir diversos estilos de vida, como os tipos de roupa, as tradições e costumes, ou as leis de cada local.
    

    
      Essas diferenças existem porque as pessoas vivem em diferentes tipos de ambientes, como as cidades (pequenas ou grandes). Nas cidades, muitas vezes, seus habitantes podem ter acesso à água potável e alimentos suficientes, ter sistemas sanitários, habitação segura, acesso a serviços de saúde, educação, espaços públicos, segurança, e diversos eventos culturais e de entretenimento. É o caso dos países considerados “desenvolvidos”, onde grande parte da população que vivem neles consegue acessar estes serviços.
    

    
      Outros lugares podem ainda não ter as mesmas necessidades básicas atendidas. Esses locais, considerados “países em desenvolvimento”, também possuem cidades, distritos, estados, regiões, mas muitas pessoas podem viver de forma mais humilde, sem o mesmo acesso a todos os serviços. Alguns destes locais podem enfrentar dificuldades para satisfazer algumas das necessidades mais básicas, como água potável, cuidados de saúde ou mesmo uma escola para as crianças da região. 
    

    
      Também há grupos de pessoas que vivem mais perto de ambientes naturais, como as pessoas que vivem no campo, perto ou em fazendas, ou em tribos que vivem perto de florestas, em desertos ou em ilhas. Alguns desses grupos também são conhecidos como povos indígenas. Existem até grupos que optam por não fazer contato com outros grupos humanos. Eles são conhecidos como “povos isolados”. Em muitos casos, alguns destes grupos humanos (de pessoas isoladas) vivem com os seus próprios recursos, costumes e práticas, onde serviços como hospitais ou escolas não são do mesmo jeito como os que encontramos nas cidades e municípios, ou mesmo no campo ou no interior.
    

    
      Veja as escolas, por exemplo. Você gosta da escola? Você já se perguntou se todas as crianças vão à escola? É uma boa pergunta para ser feita. Se você vai à escola, é natural perguntar se todas as crianças vão à escola. Ou ainda, por que ir para uma escola?
    

    
      Outra boa pergunta que você já pode ter feito ou pensado é: se nem todas as crianças vão à escola, por que nem todas as crianças vão à escola? Existem muitas razões pelas quais crianças e jovens não frequentam escolas. Há crianças que não frequentam escolas porque não existem escolas perto de onde vivem. Pode ser que a  escola mais “próxima” esteja ainda muito longe delas.
    

    
      Outras crianças podem não conseguir ir porque não há vagas suficientes nas escolas à sua volta, enquanto outras crianças podem ter necessidades que as escolas à sua volta não têm capacidade de atender - por exemplo, crianças que não conseguem andar, ou ver, ou ouvir.
    

    
      E, claro, há crianças que podem não frequentar escolas porque a aprendizagem acontece entre outros adultos e outras crianças, como em algumas tribos indígenas e outros grupos humanos que não vivem em cidades e não têm escolas como as que temos nas cidades, ou em áreas rurais.
    

    
      Quando a falta de escolas é um problema para um determinado local, isto pode afetar ambos os sexos, tanto meninas quanto meninos de várias idades, desde crianças a adolescentes e jovens adultos, especialmente se essas dificuldades vem do fato de que algumas pessoas têm mais acesso a recursos essenciais do que outras.
    

    
      Mas existem diversos desafios que podem afetar mais as meninas do que os meninos no que diz respeito ao acesso à educação formal em uma escola.
    

    
      E um dos principais desafios que as meninas podem enfrentar para ir à escola é porque elas são do sexo feminino. Mas como ser uma menina pode afetar o seu acesso à escola?
    

    
      Quando as meninas crescem e se tornam adolescentes, elas iniciam a puberdade. E, com a puberdade, as meninas começam a menstruar. A menstruação é uma parte incrível do sistema reprodutor feminino e falaremos sobre ela mais adiante neste livro.
    

    
      Que dificuldades podem, então, afetar as meninas pelo fato de menstruarem?
    

    
      As meninas podem ter dificuldades de frequentar uma escola, principalmente, se elas não têm acesso a produtos de higiene menstrual, água potável e banheiros femininos exclusivos ao sexo feminino.
    

    
      Quando as meninas que menstruam não conseguem comprar produtos para a higiene menstrual, como absorventes, ou não têm acesso a água potável e banheiros exclusivos para elas usarem durante a menstruação, elas podem não conseguir frequentar a escola, mesmo que haja escolas ao seu redor.
    

    
      Há locais onde as escolas existentes não conseguiram construir banheiros suficientes para todos os alunos, ou não têm banheiros separados para as meninas, o que significa que elas podem não conseguir chegar a um banheiro a tempo, antes que o sangue menstrual vaze pela roupa!
    

    
      Lidar com a menstruação é uma questão muito importante para as meninas.
    

    
      O sangue menstrual não é sujo, menstruar não é “nojento”, e a menstruação é uma função natural do corpo feminino. As meninas se beneficiam muito quando podem lidar corretamente com o fluxo de sangue menstrual.
    

    
      De acordo com a UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância): “A ausência de meios para lidar com a higiene menstrual pode representar riscos para a saúde física e tem sido associada a infecções do aparelho reprodutor e urinário. Muitas meninas e mulheres têm opções limitadas de produtos menstruais que sejam acessíveis. Fornecer acesso a instalações privadas com água e produtos menstruais mais seguros e de baixo custo poderia reduzir as doenças do aparelho urinário.” Isto significa que, em alguns lugares, as meninas e as mulheres podem não ter acesso à higiene menstrual, porque vivemos em um mundo onde algumas pessoas são mais ricas do que outras.
    

    
      Além da questão da falta de acesso à higiene menstrual, há outras razões que podem impedir meninas de ir à escola.
    

    
      Um motivo importante é por elas serem do sexo feminino, que é o sexo que pode engravidar, gestar (abrigar um feto em seu útero até que esteja pronto para nascer) e parir (o processo de nascimento de um bebê). Como é que ser do sexo feminino e ter o potencial para gestar afeta o acesso das meninas às escolas?
    

    
      A razão é porque o mundo em que nós vivemos atualmente tem sido dominado pelos homens há milhares de anos. Você já ouviu falar desses termos, “dominado por homens?” Isso significa que um grupo ou sociedade é governado, dirigido, organizado pelos homens, que são os machos adultos da espécie humana. Com os seres humanos, esse domínio foi conseguido através da imposão desse domínio e pela discriminação da fêmea da espécie.
    

    
      O que é ser discriminado por ser menina ou mulher? E o que é discriminação?
    

    
      Discriminação é “o tratamento injusto ou prejudicial (nocivo, perigoso) de diferentes categorias de pessoas, especialmente com base na etnia, idade, sexo ou deficiência”.
    

    
      Precisamos falar sobre os direitos humanos e os direitos das meninas e mulheres. De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), a discriminação contra as meninas, muitas vezes, resulta em “menos acesso das meninas à educação, nutrição e cuidados de saúde física e mental e onde as meninas desfrutam de menos direitos, oportunidades e benefícios da infância e da adolescência do que os meninos e muitas vezes sendo submetidas a diversas formas de exploração cultural, social, sexual e econômica e à violência e práticas nocivas.”
    

    
      Há muitos lugares no mundo onde meninas e mulheres são discriminadas, simplesmente por terem nascido com anatomia feminina, e falaremos sobre várias destas práticas nocivas em um capítulo posterior.
    

    
      Você ficaria surpresa se soubesse que nem sempre foi assim? As mulheres têm feito um trabalho incrível desde a pré-história. Durante a maior parte da história da humanidade, as mulheres foram as principais inventoras de tudo, e por isso vamos falar sobre a História das Mulheres para que você possa compreender as contribuições delas para o mundo em que vivemos.
    

    
      É importante saber sobre a História das Mulheres para que a gente possa falar sobre os direitos das mulheres e das meninas.
    

    

    
    
    
      História das Mulheres
    

    
    
      
        [image: ]
      
    

    
      Você já se perguntou como era a vida dos primeiros seres humanos, ou como os humanos evoluíram a partir da vida em contato com ambientes naturais, para transformar a natureza da maneira que vemos hoje? Há muitas coisas que sabemos desde a pré-história, que é como chamamos o período anterior à invenção da escrita.
    

    
      Quando falamos sobre a história humana, normalmente não ouvimos muito sobre feitos e conquistas realizados tanto por mulheres quanto por homens. No geral, ouvimos apenas sobre os feitos e as invenções realizadas por homens. Mas há evidências de que foram as mulheres – especialmente as mulheres que eram mães – que criaram todos os ambientes humanos - construídos ou modificados por pessoas - que podemos ver hoje.
    

    
      De acordo com a escritora Evelyn Reed, “foram as mães que primeiro seguiram o caminho do trabalho e, da mesma forma, abriram o caminho em direção à humanidade. Foram as mães que se tornaram as principais produtoras; as trabalhadoras e agricultoras; as líderes da vida científica, intelectual e cultural.
    

    
      E elas se tornaram tudo isso justamente porque eram as mães, e no início a maternidade se fundia com o trabalho.
    

    
      Esta fusão ainda permanece nas línguas dos povos primitivos, onde o termo “mãe” é idêntico ao termo ‘produtora-procriadora’”.
    

    
      Sabemos hoje que foram as mulheres mães que desenvolveram diferentes maneiras de procurar, produzir, cultivar e armazenar alimentos, tudo isto para controlar o abastecimento de alimentos, garantindo o seu sustento e o de suas filhas e filhos.
    

    
      Estas primeiras mulheres foram também aquelas que criaram todas as indústrias que conhecemos hoje, desde a cerâmica, ferramentas e tecidos, a medicina, a ciência e até mesmo às línguas e as culturas.
    

    
      Algumas das invenções feitas pelas mulheres incluem a técnica de tecelagem - fios unidos para formar um tecido, usados ​​de diversas maneiras, como chapéus, cabanas e bolsas. Elas criaram a agulha para fazer roupas, sapatos e mantas para se cobrir. Todas as coisas que usamos para preparar, servir ou armazenar comida (técnicas para cozinhar alimentos, panelas, pratos, talheres, tigelas). As mulheres criaram os primeiros pães e as primeiras bebidas, como os chás, a cerveja e o vinho.
    

    
      Há bastante evidência de que todos os processos culinários que conhecemos, como assar, assar, fritar, ferver, foram criados pelas mulheres. Esses mesmos processos para cozinhar seriam também utilizados pelas mulheres para a química, bem como para aprender as propriedades do fogo. Elas criaram os primeiros medicamentos aprendendo quais plantas eram venenosas. As mulheres também criaram os primeiros tipos de casas.
    

    
      Segundo a escritora Marilyn French, “as casas dos primeiros períodos muitas vezes tinham o formato de órgãos femininos internos: tinham uma passagem vaginal que levava a um cômodo em formato de útero - como iglus”.
    

    
      Ferramentas para pescar (o anzol mais antigo do mundo foi encontrado ao lado de uma mulher), caçar, cortar, construir e procurar alimentos escavando o solo à procura de raízes e tubérculos, que permitiram às mulheres observar como as plantas cresciam e mais tarde criar a agricultura. Elas também criaram formas de carregar seus bebês com panos, para que tivessem as mãos livres. Tudo o que precisavam para garantir que os seus bebês cresceriam até à idade adulta - e à idade reprodutiva - a fim de perpetuar a espécie humana.
    

    
      Além disso, há estudos com evidências de que as mulheres também se moviam bastante entre um lugar e outro, e difundiam cultura e conhecimento. Até as migrações humanas podem ter sido iniciadas por mulheres que eram mães em busca de locais com maior oferta de alimentos…
    

    
      E o ensino das crianças também era feito pelas mulheres, especialmente pelas mães, já que durante uma grande parte da história da humanidade, os homens não sabiam sobre o seu papel na reprodução, e mesmo quando os humanos sabiam do seu papel na reprodução humana, a maioria dos homens não saberia de quem eles eram pais nesses tempos antigos. Os primeiros calendários foram criados pelas mulheres, cronometrando os seus ciclos menstruais com as fases da lua para prever os nascimentos e, mais tarde, para a agricultura.
    

    
      Ao longo da história da humanidade, as mulheres têm sido as organizadoras, abastecedoras, produtoras e inventoras dos seus grupos, liderando sem dominar, sem colocar uma pessoa ou um grupo acima dos outros.
    

    
      Há evidências de que mulheres pré-históricas criaram as primeiras comunidades humanas, formadas por mulheres mães e seus filhos, que teriam sido feitas para lutar contra a dominação masculina. Elas teriam procurado apoio
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        Pêlos corporais: as meninas podem desenvolver pêlos nas pernas, nas axilas e na região pubiana, acima da vulva.
      

      	
        Seios: quando começam a se desenvolver, uma pequena protuberância (elevação) chamada botão mamário cresce sob o mamilo e a aréola. O tecido adiposo e as glândulas produtoras de leite dentro dos seios crescem, tornando os seios maiores e mais redondos, e a aréola também fica maior e mais escura, enquanto os mamilos ficam mais pontudos.
      

      	
        Menarca: esse é o nome do primeiro ciclo menstrual que uma menina pode experimentar.
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        O volume sanguíneo total de uma mulher aumenta 25% e a sua frequência cardíaca aumenta para uma média de cerca de 90 batimentos por minuto (mas sem aumento da pressão arterial);
      

      	
        Os seios aumentam e as aréolas (áreas pigmentadas ao redor dos mamilos) escurecem;
      

      	
        Há um aumento na função renal (que se traduz em maior vontade de urinar) e o sistema digestivo tem fica mais lento (risco de prisão de ventre);
      

      	
        Ganho de peso, alterações na cor da pele, estrias;
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